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O ma l-do-Panamá c ausado p or Fusarium oxysporum f. s p. cubense (Foc) é um a das  
principais doenças da bananeira, sendo considerada a doença mais destrutiva da cultura. A 
resistência genética é a estratégia mais viável para seu controle. A obtenção de cultivares 
resistentes ao patógeno é objetivo para os Programas de Melhoramento Genético (PMG). A 
correta identificação de fontes de resistência para utilização em cruzamentos para o PMG é 
etapa c rucial p ara o btenção destes g enótipos. S ob c ondições de c ampo, s e r ealizada 
adequadamente, a seleção é confiável, porém, no caso do mal-do-Panamá, é demorado e 
com um alto custo. Para a seleção de genótipos promissores quanto à resistência, a equipe 
do P MG da E mbrapa M andioca e F ruticultura c onta c om um  m étodo e ficiente p ara a  
detecção precoce da resistência em ambiente controlado. Com isto o objetivo deste trabalho 
foi de avaliar a resistência ao mal-do-Panamá de genótipos provenientes do banco ativo de 
germoplasma ( BAG) d a Embrapa M andioca e F ruticultura em  c ondições de c asa de 
vegetação. O isolado raça 1 de Foc pertencente à micoteca da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura foi utilizado para inocular 18 acessos do BAG. Para inoculação 10 gramas do 
inóculo (ajustado para 106 UFC g rama-1), produzido em areia-fubá, f oram colocado em  
quatro orifícios ao redor das mudas de bananeira na profundidade de aproximadamente 10 
cm, perfazendo um total de 40 gramas por vaso. O tratamento controle foi a inoculação de 
40 g de areia-fubá sem a p resença do patógeno. Foram inoculados 18 acessos do BAG. O 
delineamento e xperimental foi o i nteiramente c asualizado ( DIC), c om s eis r epetições. A  
partir do aparecimento dos sintomas ex ternos, a severidade da do ença f oi av aliada em 
intervalos de t rês dias a té 85 dias ou até a m orte da planta. As avaliações dos  s intomas 
externos foram r ealizadas utilizando e scala d e notas, como s egue: 1 - sem sintomas; 2 - 
amarelecimento i nicial em  folhas v elhas; 3 - amarelecimento de f olhas velhas com 
descoloração inicial em f olhas jovens; 4- todas as  folhas com intenso amarelecimento; 5 - 
planta morta. Após 85 di as ou na morte da planta, os genótipos foram avaliados quanto à 
descoloração do rizoma segundo escala de notas de Cordeiro et. al. (1993) que varia de 1 a 
6. As notas foram transformadas para Índice da Doença ( ID) de M acKinney, a p artir dos  
sintomas externos e internos. Análise de c lusters foi realizada a partir de valores ID, com 
base n a Distância Euclidiana, c om o m étodo de Ward. C om base n as av aliações de 
sintomas externos e internos, foi possível identificar diferentes níveis de resistência ao mal-
do-panamá dentre os acessos avaliados do BAG-Banana. Os níveis vão desde resistência 
completa à suscetibilidade com r ápida m orte da planta. F oi possível, u tilizando a 
metodologia descrita, diferenciar os genótipos em três classes: resistente, moderadamente 
resistente e suscetível. Os genótipos aqui selecionados serão avaliados em experimento em 
campo artificialmente infestado com Foc e utilizados em avaliação de cruzamentos voltados 
para obtenção de genótipos resistentes ao mal-do-Panamá. 
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